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Quase a fazer 2 anos de pandemia declarada, o novo 
ano começa soturno, carregado de grandes incer-
tezas internas e externas. A mais otimista das so-

lenes declarações de esperança, a da Organização Mundial 
da Saúde sobre o fim da pandemia em 2022, não quebra 
esta quase-angústia que se nos incrusta na vida já mais 
dolorosamente do que a própria COVID-19. No panorama 
interno, a menos de 1 mês de eleições legislativas, nem 
sequer se percebe o expetável entusiasmo eleitoral e, em 
boa verdade, ninguém vê claro que Portugal vai sair des-
sas eleições. A nível internacional, a incerteza parece ain-
da mais ameaçadora e global, posto o belicismo crescente 
dos discursos geoestratégicos do último ano, a nova corri-
da aos armamentos, a miséria persistente em muitos paí-
ses, a tumorização populista das democracias ocidentais, 
a incapacidade de encontrar um compromisso credível 

para salvaguardar a qualidade ambiental, a perseguição 
religioso-cultural efetiva ou difusa um pouco por todo o 
mundo. O receio maior é que a esperança – de longe, a 
virtude antropológica e teologal mais evocada nos últimos 
anos – dê lugar ao ceticismo, nos tolde o bom senso e nos 
encaminhe a vontade para qualquer tipo de radicalismo.

Entre a Igreja e estes estados de espírito que permeiam 
a sociedade no momento atual joga-se uma dupla dinâ-
mica: por um lado, a Igreja faz parte da sociedade e, por 
isso, é ela própria passível de sofrer os mesmos desen-
cantos; por outro lado, a Igreja não pode renunciar à sua 
presença profética no mundo, denunciando os erros, mas 
anunciando também a presença amorosa e salvífica de 
Deus. Para isso, exige-se à Igreja distanciamento crítico na 
reflexão e proximidade na ação. Mas a grande tentação é 
fazer exatamente ao contrário: viver nos mesmos estados 

de desencanto do mundo e refugiar-se depois numa bolha 
de encantamento (o Papa chama-lhe “mundanismo espi-
ritual”) fechada em “tudo aquilo que normalmente nos 
tranquiliza: a nossa função, a liturgia, a doutrina, a reli-
giosidade”. A ilustração é do recente discurso de Francisco 
à Cúria romana, mas a tentação está longe de ser apenas 
dos bispos e cardeais que por lá trabalham! 

Ou seja: o grande risco é o de estarmos também nós a 
viver uma fé desencantada (na onda do mundo e até já 
antes do mundo), sem nos darmos conta disso, porque 
disfarçamos o desencanto com coisas supostamente “sa-
gradas”, mas sem “contacto com a dolorosa realidade do 
nosso povo fiel»(id.).  A pandemia mostrou-o de algum 
modo no próprio culto, com o abandono de muitos fiéis; 
e se assim é no culto, quão mais não o será na relação 
com os jovens, ou com as famílias, ou com a cultura?!
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Desencanto e encantamentos

Iniciámos o ano de 2022 com a celebração do 55º Dia Mundial da Paz, sob o tema proposto pelo Papa Francisco: 
“Diálogo entre gerações, educação e trabalho: instrumentos para construir uma paz duradoura”. O Correio de 
Coimbra, tendo como ponto de leitura a Mensagem do Santo Padre, entrevista Dom Rui Manuel Sousa Valério, Bispo 
das Forças Armadas e de Segurança - Ordinariato Castrense. > centrais

A CRÓNICA DE CABRAL DE OLIVEIRA
NO INÍCIO DO “ANO DE TODOS 
OS PERIGOS PARA O MUNDO”
“A civilização ocidental olha com 
redobrada preocupação as diversas 
crises geopolíticas que ameaçam o 
equilíbrio internacional”. > Página 7

RUI VALÉRIO,  
BISPO DAS FORÇAS  

ARMADAS E DE SEGURANÇA

A bênção das 
bênçãos é a paz

PAPA À CÚRIA 
ROMANA

“A sinodalidade é 
um estilo, ao qual os 

primeiros a converter‑se 
devemos ser nós que 

estamos aqui”.
> Última

VOLTAR AO ACONTECIMENTO FUNDANTE
URGE TOMAR CONSCIÊNCIA DA REAL 
INCARNAÇÃO DO VERBO DE DEUS
Nas missas de Natal, o senhor Bispo deixou 
à Igreja Diocesana 3 desafios hauridos do 
presépio e 5 atitudes de vida aprendidas 
do mistério da Incarnação. > Página 3
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É já nos próximos dias 18 e 
19 de janeiro que decor-
rem, no Salão de São To-

más (Seminário de Coimbra) as 
Jornadas de Formação Perma-
nente dedicadas ao estudo bíbli-
co, teológico, eclesial e pastoral 
da sinodalidade, o estilo que o 
Papa Francisco aponta à Igreja, 

para que cada um não permane-
ça “fechado nas próprias convic-
ções, na própria experiência, na 
carapaça apenas do seu sentir 
e pensar” (cf. Audiência à Cúria 
Romana, 23 de dezembro).

As inscrições podem ser feitas 
online, no site da diocese, ou pe-
los meios tradicionais.

A encerrar o ciclo cultu-
ral em tempo de Natal, 
a Confraria da Rainha 

Santa Isabel apresenta no dia 9 
de janeiro, às 15h30, o Concerto 
de Reis, interpretado pelo grupo 
de metais da Sociedade Musical 
Recreativa Instrutiva e Benefi-
cente Santanense, sob a direção 
do Maestro Francisco Relva Pe-
reira. “A sua diferença - apre-
senta o Maestro - reside no facto 
de assistirmos a uma sonorida-
de emitida por um Grupo de Me-
tais, o qual, irá dar um colorido 
melodioso coerente com os seus 
timbres que nos são familiares. 
Pese embora a sua singulari-
dade, desfilarão partituras de 
compositores consagrados que 
no seu período histórico, escre-
veram melodias que são trans-
versais e intemporais, emergin-
do de cantos e contos que desde 
longínquas épocas, continuam 
atuais e possuem episódios mu-
sicais que vigorarão de “in secu-
lo in saeculorum”.

O concerto terá lugar na Igre-
ja da Rainha Santa Isabel, a 
entrada é gratuita, mas sujei-
ta a inscrição prévia (239441674 
e 918048310, ou secretario@ 
rainhasantaisabel.org).

JORNADAS DE FORMAÇÃO PERMANENTE

Estudar a sinodalidade 
para a viver com sabedoria
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Pastoral Juvenil
Convívio Fraterno e Peregrinação a Taizé
Quando estamos a viver o primeiro ano do Plano Pastoral de-
dicado aos jovens, estão anunciadas duas “grandes atividades” 
para o tempo mais próximo, ambas de reconhecido valor cate-
quético-vivencial. De 26 de fevereiro a 6 de março, o Secretariado 
Diocesano da Pastoral Juvenil promove a Peregrinação anual de 
jovens da Diocese a Taizé. A Peregrinação tem como destinatá-
rios jovens dos 16 aos 30 anos, e as inscrições podem ser feitas 
em: sdpjinterno@gmail.com. Também o Movimento dos Conví-
vios Fraternos tem marcado um Convívio Fraterno para a Dioce-
se de Coimbra de 17 a 20 de fevereiro de 2022, na Casa do Almegue 
(Coimbra). Contacto: conviviosfraternos.coimbra@gmail.com

Obras do Seminário
Donativos do mês de dezembro
O Senhor Reitor do Seminário informa sobre os donativos recebi-
dos no mês de dezembro para as obras de conservação e requa-
lificação do Seminário Maior de Coimbra: Donativos anónimos: 
50,00€; 100,00€; 100,00€; 50,00€; 50,00€; 30.000,00€; 50,00€. 
Ofertório das missas – 1.048,19€. Padre diocesano - 500,00€. Mo-
vimento Mensagem de Fátima - 500,00€; Teresa Costa - 200,00€. 
Unidade Pastoral da Pampilhosa da Serra – 1.000,00€. O total de 
donativos em 2021 foi de 177.026,43€ para as obras e 14.090,00€ 
para a formação dos seminaristas.
Na mesma nota enviada à nossa redação, o Seminário informa 
que nesta fase está a precisar de ajuda sobretudo para pagar o 
telhado da Casa Nova que ficou em cerca de 200 mil euros, dos 
quais ainda só se conseguiu pagar 50 mil. As obras do edifício 
central continuam a decorrer, especialmente nos refeitórios e 
na Igreja. 
Com uma nota de “agradecimento” pela generosidade de todos 
durante o ano de 2021, o Cón. Nuno Santos deixa também um 
apelo: “Continuamos a precisar da ajuda de todos para tão gran-
de obra. A generosidade de todos tem sido um estímulo para con-
tinuar esta enorme missão. Uma obra de toda a diocese para 
toda a diocese”.
Quem quiser partilhar pode fazer transferência para o IBAN: Cai-
xa Geral Depósitos - PT 50 0035 0255 0005 9801 132 31.

Neste início de 2022 vive-
mos uma situação social 
que nos obriga a reflectir 

sobre o nosso papel no mundo 
e sobre a forma como cada um 
de nós se vê em interacção com 
aqueles que nos rodeiam. Leio 
e ouço comentários, opiniões, 
sobre um assunto que poucos 
conhecem com profundidade 
suficiente para comentar de for-
ma fundamentada. Na verdade, 
uma situação que é de saúde 
pública está a transformar-se 
(já se transformou?) numa séria 
situação social e económica que 
está a ferir os âmbitos individual 
e colectivo com repercussões a 
muito longo prazo. Ao mesmo 
tempo revelou a nossa capaci-
dade, ou a falta dela, de como 
sociedade reagirmos a uma si-
tuação inicialmente inespera-
da, mas que já deixou de o ser 
há bastante tempo. A presença 
de um vírus e da sua potencial 
doença fechou-nos. Fechou-nos 
individual e comunitariamente. 
Os confinamentos, individuais e 
comunitários, cavam distâncias 
entre nós – entre pessoas, entre 
comunidades, entre países -, 
e parece-me que trarão conse-
quências muito mais fortes do 
que as que hoje experimenta-

mos. Uma das consequências 
que vejo é que esta pandemia 
está a tornar-nos (ainda) mais 
auto-referenciados e aumentou 
a dificuldade em pensar nos ou-
tros. Isto não deixa de ser, de al-
guma forma, paradoxal porque 
justificamos tudo com a defesa 
do outro. A verdade é que as con-
sequências do fechamento das 
sociedades e das economias está 
a debilitar ainda mais aqueles 
que já são débeis; está a tornar 
mais pobres as pessoas e os paí-
ses pobres.

O sector social está a ser e 
será chamado – como é 
a sua missão – a cuidar 

de todas estas situações. Mas o 
tempo que estamos a viver está 
a deixar marcas demasiado pro-
fundas em todas as organiza-
ções sociais. Equipas e pessoas 
debilitadas física e psicologica-
mente, desorientadas, correndo 
para tentar responder a todas 
as necessidades, exigências e 
regras; organizações em cons-
tante adaptação às alterações 
de legislação, a todas as mudan-
ças e orientações; organizações 
financeiramente pressionadas 
pelo aumento de todos os custos 
e sem flexibilidade na receita.

No meio de tudo, isto é, 
necessária a renova-
ção constante do olhar, 

que leva à transformação 
da realidade e aprendermos 
juntos o significa devolver a 
dignidade – sim, porque está 
ferida - a todos, independen-
temente da situação em que 
nos encontramos. É necessá-
rio, urgente, haver pessoas 
que parem e pensem sobre 
tudo o que estamos a viver e 
resistam a vaguear sem rumo 
nas várias marés de opinião. 
Transformar a realidade que 
vivemos é também pensar o 
futuro, construindo hoje; dia-
-a-dia, gesto-a-gesto; palavra-
-a-palavra. É a boa notícia do 
Natal: Jesus, o Deus connosco, 
vem mostrar-nos que é possí-
vel uma realidade nova e que 
cada ser humano tem a capa-
cidade para transformar. Nós, 
cristãos, estamos chamados a 
ser sinais de que é possível um 
autêntico novo ano, em que 
tornamos presente a Paz que 
nos vem dada com a Presença 
de Deus no meio de nós. Preci-
samos viver preocupando-nos 
com o dia de hoje, mas com 
o olhar fixo n’Aquele que nos 
guia. Feliz Ano Novo!

DEUS CARITAS EST

Hoje: o futuro
Carlos João Diogo

6 DE JANEIRO DE 2022

OITAVÁRIO DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS
Sob o tema “Permanecei no meu amor e produzireis 

muitos frutos (cf. João 15,5-9), com uma grande 
celebração ecuménica na área da Diocese de Coimbra.

Dia 21 de janeiro, às 21h, na igreja de São João Baptista
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Na celebração do dia 1 de 
janeiro, na Sé Nova, D. 
Virgílio Antunes debru-

çou-se particularmente sobre a 
pacificação interior, do coração, 
com a ajuda de Maria e da Igre-
ja. Em Maria, disse, “contempla-
mos a grandeza de Deus na Sua 
relação com a humanidade”; na 
Igreja, obtemos a ajuda necessá-
ria à construção dessa paz, tanto 
nos momentos de júbilo, como 
nos momentos de sofrimento e 

“quase angústia”, porque tam-
bém a paz de coração não cai do 
céu, mas precisa de ser construí-
da permanentemente.

Sendo o Dia Mundial da Paz, 
o Bispo de Coimbra percorreu os 
três “caminhos” apontados este 
ano pelo Papa Francisco para a 
construção da Paz - o diálogo, a 
instrução e o trabalho - situan-
do-os a três níveis: o modo como 
os podemos perceber a serem vi-
vidos por Maria e José na sua re-

lação com Jesus, introduzindo-o 
aos diferentes saberes, ao traba-
lho e ao diálogo; a importância 
social de cada um destes “cami-
nhos da paz”, a partir da nossa 
realidade próxima, diocesana; a 
sua importância para a pacifica-
ção interior de cada um de nós. 
De facto,  “onde não há diálogo, 
há mal estar”, “a ignorância é 
sempre má conselheira” e “é pelo 
trabalho que nos realizamos”. 

Para o novo ano de 2022, reto-
mando as palavras iniciais, D. 
Virgílio Antunes deixou o desa-
fio de que seja vivido por todos 
nós como ano de pacificação de 
coração, com a ajuda da Igre-
ja e vivendo sempre segundo o 
exemplo de Maria.

“Ao longo dos séculos, 
a comunidade cristã 
sempre teve o louvor 

a Deus como um dos pilares 
da sua fé e do seu crescimento 
na comunhão com Ele e com 
os irmãos. Já o Povo Hebreu 
sentia a grande alegria de pro-
clamar as maravilhas de Deus 
realizadas na sua história. 
Maria recolheu essas moti-
vações no seu magnificat e o 
Apóstolo exorta-nos a louvar 
o Senhor, com salmos, hinos 
e cânticos inspirados. Ao cele-
brar a última Ceia, Jesus ins-
titui o sacramento maior do 
louvor dos seus discípulos, a 
Eucaristia, o cume de toda a 
ação de graças da Igreja unida 
ao seu Senhor para cantar a 
glória a Deus nas alturas.

Ao canto dos Anjos uniram-
-se os cantos dos pastores e de-
pois os cantos da comunidade 
crente, uniram-se finalmente 
os cantos da Igreja quando ce-
lebra a vitória de Jesus Cristo 
sobre a morte, pela sua paixão 
e ressurreição.

O Natal de Jesus e o misté-
rio da salvação perdem visibi-
lidade, atualidade e impacto 
na vida dos cristãos quando 
não são celebrados na liturgia 
como um verdadeiro cântico 
de louvor a ação de graças. 
Não nos basta alegrarmo-nos 
em casa, ouvir os cânticos nas 
ruas das nossas aldeias e cida-
des, proclamar glória a Deus 
no ambiente privado ou no ín-

timo do coração. Precisamos 
de cantar os louvores de Deus 
na assembleia cristã, na cele-
bração semanal da Eucaristia, 
nas orações comunitárias dos 
fiéis, nos momentos festivos, 
celebrativos, evangelizadores, 
caritativos, caraterísticos do 
Povo de Deus e segundo a Tra-
dição ininterrupta da Igreja.

Se o Natal é o acontecimento 
mais contrário ao individua-
lismo, isso significa também 
que nos traz o forte apelo de 
louvarmos a Deus e cantar-
mos a sua glória com os ou-
tros, com a comunidade cristã, 
concretamente na celebração 
do domingo e na participação 
ativa na vida da Igreja”.

Nas duas missas de Na-
tal a que presidiu na Sé 
Nova, o Bispo de Coim-

bra deixou à Igreja Diocesana 3 
desafios hauridos do presépio e 
5 atitudes de vida aprendidas do 
mistério da Incarnação de Deus 
em Jesus de Nazaré.

Os “desafios”, apresentados na 
homilia da Missa da Noite, foram:

1) Tomarmos consciência da 
“real incarnação do Verbo de 
Deus, o Filho de Deus Salvador 
do mundo”. Trata-se, explicou, 
“de voltar ao acontecimento 
fundante, que é a natividade de 
Jesus, Deus e Homem verdadeiro 
como proclamamos no Credo da 
nossa fé desde sempre”;

2) O desafio de “louvarmos a 
Deus e cantarmos a sua glória 
com os outros, com a comuni-
dade cristã, concretamente na 
celebração do domingo e na par-
ticipação ativa na vida da Igreja” 
[ver colunas ao lado];

3) “O grande desafio da fra-
ternidade universal, que tem 
contornos muito concretos na 
fraternidade local, da família, 
da vizinhança, da comunidade 
crente, da proximidade”.

“Se ontem, na Missa da Noi-
te, contemplávamos a beleza da 
ternura de Deus, que nasce na 
pobreza de Belém, num cená-
rio encantador de simplicidade 
e debilidade como é sempre o 
da vida que nasce, hoje somos 
chamados a confrontar a nossa 
pessoa e a nossa realidade com 
o amor e a misericórdia de Deus, 
de uma forma marcadamente 
adulta, responsável e compro-
metedora”, referiu D. Virgílio An-
tunes  na Missa do Dia, apresen-
tando depois 5 respostas divinas 
para a vida de todos os tempos, 
também para nós, hoje, que bro-
tam daquele “momento maior 
do nascimento de Jesus”:

“Deus mostra-nos, em primei-
ro lugar, o valor infinito de qual-
quer pessoa”, pois todas “são um 
sinal do seu amor criador e estão 
marcadas pela igual dignidade 
humana que a todos assiste”;

“Em segundo lugar, Deus diz-
-nos que o cuidado com os mais 
pobres é o Evangelho vivo, mes-
mo para aqueles que, porven-
tura, não tenham o dom da fé. 
Onde está uma pessoa pobre ou 
em situação de qualquer debi-

lidade a precisar de apoio e ca-
rinho, de bens materiais ou de 
consolação espiritual, aí está 
Deus, que não exclui ninguém 
nem conhece fronteiras”;

“Deus diz-nos, em terceiro lu-
gar, que havemos de olhar com 
mais realismo para a nossa con-
dição, a fim de reconhecermos 
que todos precisamos uns dos 
outros, porque marcados pelo 
signo da vulnerabilidade, que 
não nos diminui, mas antes nos 
engrandece”;

No Natal, Deus quer ainda 
dizer-nos que todos têm direito 
a ser felizes e que esse é o seu 
maior sonho e desejo;

Finalmente, Deus, no presé-
pio, diz que a esperança é sem-
pre possível”.

Por último, a propósito desta li-
ção da “esperança”, e recordando 
o Plano Pastoral Diocesano, o Bis-
po de Coimbra deixou um “espe-
cial desafio” dirigido especifica-
mente aos jovens: “de serem um 
sinal do Deus Menino que fala a 
todos e que lhes fala diretamente 
a eles com o amor próprio de um 
Irmão a falar aos seus irmãos” 
[ver colunas ao lado].

D. VIRGÍLIO ANTUNES, NA NOITE DE NATAL

“Precisamos de cantar 
os louvores de Deus na 
assembleia cristã”

“Deus, no presépio, 
diz que a esperança 
é sempre possível. 

Nas trevas, abriu-se um raio 
de luz, segundo a linguagem 
dos profetas; nas ruínas de 
um povo, irrompem sinais de 
alegria; num mundo entriste-
cido e perdido pelos seus erros 
e desventuras, surge o mensa-
geiro da alegria; no desânimo, 
gera-se o gosto de viver.

O presépio é o lugar da es-
perança, porque a Vida que 
nele se encontra é a maior es-
perança: “a vida era a luz dos 
homens”, referia o Evangelho 
de João aludindo ao Verbo In-
carnado e já presente no meio 
de nós.

Estamos precisados de es-
perança, daquela esperança 
que nos leva a fazer tudo o que 
está ao nosso alcance para nos 
levantarmos e nos pormos 
a caminho, mas confiando 
sempre, pela fé, no amor de 
Deus, do qual nada nos pode 

separar, que nos leva a ven-
cer todas as dores e nos abre 
as portas de um presente e de 
um futuro cheios de luz.

Neste Natal, em que a nossa 
Igreja Diocesana de Coimbra 
vive no contexto de um Plano 
Pastoral voltado para os jovens, 
deixo-lhes o especial desafio de 
serem um sinal do Deus Meni-
no que fala a todos e que lhes 
fala diretamente a eles com o 
amor próprio de um Irmão a 
falar aos seus irmãos.

Que os nossos jovens este-
jam sempre disponíveis para 
mostrar o Jesus simples e hu-
milde do presépio aos outros 
jovens; que, pela sua capaci-
dade de consolação e presença 
fraterna, sejam sinal de Deus 
na vida dos seus amigos; que, 
pela sua alegria e gosto de vi-
ver a fé, contagiem os outros 
jovens e lhes abram a possi-
bilidade de vislumbrarem a 
esperança maior, aquela que 
o Natal de Jesus nos oferece”.

BISPO DE COIMBRA NAS HOMILIAS DE NATAL

“Deus diz-nos que o cuidado com os 
mais pobres é o Evangelho vivo”

“O Natal de Jesus 
e o mistério da 
salvação perdem 
visibilidade, 
atualidade e 
impacto na vida 
dos cristãos quando 
não são celebrados 
na liturgia como 
um verdadeiro 
cântico de louvor 
a ação de graças. 

... E UM DESAFIO “ESPECIAL” AOS JOVENS

NA SOLENIDADE DE SANTA MARIA, MÃE DE DEUS

Construir a paz de 
coração à luz de Maria

6 DE JANEIRO DE 2022

SEMINÁRIO MAIOR
Contributo para as 
obras de conservação 
e requalificação.
PT 50 0035 0255 0005 9801132 31.
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Dom Rui, agradeço-lhe a 
disponibilidade para esta 
entrevista, que pretendo 
focada na Mensagem do Papa 
Francisco para o Dia Mundial 
da Paz de 2022. Mas permita-
me começar por um elemento 
mais de possível curiosidade de 
alguns leitores: o Ordinariato 
Castrense é uma diocese?

RUI VALÉRIO
É uma diocese, que tem o seu 
Bispo (chamado Ordinário), 
como a diocese de Coimbra tem 
o seu Ordinário. A diferença é 
que não é uma diocese territo-
rial, mas nominal, isto é, cen-
trada numa comunidade viva 
de pessoas, que são as Forças 
Armadas e os seus familiares e 
as Forças de Segurança e seus 
familiares. Acontece o mesmo 
em muitos países (Espanha, 
França, Itália, Alemanha, Poló-
nia, Croácia, Bósnia, Inglaterra, 
Estados Unidos…, nalguns ca-
sos o Ordinário tem mesmo o 
título de arcebispo e tem bispos 
coadjutores). Em Portugal, até 
há algum tempo atrás, o ordi-
nariato castrense era uma ine-

rência do Patriarca de Lisboa, 
mas nos finais dos anos 90 tor-
nou-se uma diocese autónoma, 
de pleno direito...

E quais são os maiores 
desafios que se colocam, 
hoje, a uma diocese como 
o Ordinariato Castrense? 
Diria, os comuns a todas as dio-
ceses.  Em primeiro lugar, o de-
safio da evangelização, de tor-
narmos atual o anúncio: “o Reino 
de Deus está já no meio de nós”. 
É um desafio, porque a presença 
efetiva, ativa ou imperativa do 
Reino de Deus requer abertura 
de coração, abertura à fé, para 
discernir e reconhecer a sua pre-
sença, hoje, entre nós, uma pre-
sença de Cristo ativa, salvífica, 
redentora. Outro grande desafio 
que nos é colocado é mais de 
cariz antropológico: como é que 
vou anunciar, hoje, a estas pes-
soas concretas, que só em Cristo 
e na comunhão, pessoal, íntima, 
com Deus, encontrarão a sua ple-
nitude, a sua integralidade de ser 
humano? É o desafio de rasgar 
horizontes e paisagens de santi-
dade neste meio concreto. Depois 
– um campo em que a Igreja e as 

Forças Armadas e as Forças de 
Segurança se encontram sempre 
de mãos dadas – temos o desafio 
ético, dos valores, da coerência 
de vida, as bem-aventuranças, o 
amor, os mandamentos na vi-
vência cristã…, os códigos de éti-
ca, os códigos morais e os códi-
gos civilizacionais que inspiram 
sempre as Forças Armadas e as 
Forças de Segurança. E, para não 
alongar muito, apontaria ainda o 
grande desafio dos mais vulnerá-
veis, dos mais velhos, dos pobres. 
Jesus colocou-os como destinatá-
rios particulares, digamos assim, 
da sua missão; e dentro das For-
ças Armadas esta atenção está 
a acontecer agora mesmo, seja 
com a GNR e a Polícia a visitar 
idosos, pessoas isoladas, sejam 
os militares a socorrerem Lares 
no tempo da pandemia…, seja 
noutras ações de solidariedade, 
partilhando comida, roupas, me-
dicamentos e outras coisas afins.

Referiu o desafio ético. 
Mas de vez em quando 
aparecem denúncias de 
excessos, de corrupção… 
Permita-me duas premissas: Em 
primeiro lugar, como diz aquele 

famoso ditado chinês, “faz mais 
barulho uma árvore quando 
cai do que uma floresta inteira 
quando está a crescer”; segunda 
premissa: todos aqueles e todas 
aquelas que abraçam a maravi-
lhosa missão e vocação de servir 
Portugal e os portugueses nas 
Forças Armadas e nas Forças de 
Segurança, todos eles, recebem 
uma formação de cariz ético, 
moral, humanista e civilizacio-
nal ímpar, não só em extensão 
e em profundidade, mas inclu-
sivamente com treino de cariz 

muito prático e muito concreto. 
Essa formação e essa prática é a 
norma do universo das 70 a 75 
mil pessoas que servem estas 
Forças, para falar só nos ativos. 
Os casos são isso, casos, exce-
ção. Dito isto, há uma coisa que 
nós temos de reconhecer, como 
tem sido patente: é a própria 
instituição, a própria estrutura 
em si, que tem capacidade para 
descobrir e pontualizar esses 
fenómenos, proceder à sua de-
núncia e entregá-los às entida-
des competentes. Só vejo outra 

“Quando falta a paz – e eu já o constatei no terreno – falta tudo o resto: a família desagrega-se, a escola fecha, as empresas acabam, não é 
possível trabalhar nos campos, não é possível o desenvolvimento”, refere D. Rui Valério ao Correio de Coimbra, para logo acrescentar que 
“a paz é algo que nunca pode ser dado por já adquirido”, antes, pelo contrário, “é um desafio, uma construção, uma ‘arquitetura’ de todos 
os dias”. Para o Ordinário Castrense, é preciso que “a nossa sociedade pós-moderna tenha essa consciência, e também nós, em Portugal”.

RUI VALÉRIO,  
ORDINÁRIO CASTRENSE

A Paz duradoura  
brota e floresce 
a partir de Deus

“Todos aqueles e todas aquelas que abraçam 
a maravilhosa missão e vocação de servir 
Portugal e os portugueses nas Forças 
Armadas e nas Forças de Segurança, todos 
eles, recebem uma formação de cariz ético, 
moral, humanista e civilizacional ímpar, 
não só em extensão e em profundidade, 
mas inclusivamente com treino de cariz 
muito prático e muito concreto. 

© Agência Ecclesia
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“Eis a obra de Deus: vir entre nós. Se nos considerarmos indignos,  
isso não o impede, Ele vem. Se o rejeitarmos, Ele não se cansa de nos procurar. 

Se não estivermos prontos e dispostos a recebê-lo, contudo ele prefere vir. 
E se fecharmos a porta na sua cara, Ele espera. Ele é o Bom Pastor.”

(Papa Francisco, Angelus, 2 de janeiro)
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instituição com esta grandeza e 
capacidade, que é a Igreja, como 
temos também verificado com 
os escândalos dos abusos recen-
temente denunciados: primeiro, 
capacidade de os individualizar; 
segundo, de os denunciar; ter-
ceiro, de os reencaminhar para 
as instâncias competentes.

Passando agora à Mensagem 
do Papa Francisco para o 
Dia Mundial da Paz, o que 
destacaria logo à partida? 
É uma Mensagem que gostei 
muito de ler e refletir, encan-
tadoramente atual e cujos três 
caminhos ou instrumentos 
para a paz, ali apontados, são 
impressionantemente necessá-
rios: o diálogo intergeracional, o 
ensino e o trabalho.  Penso que 
o Papa Francisco, ao apontar-
-nos estas três vias, pretendeu 
responder ao mesmo tempo a 
três âmbitos complementares: 
quando ele fala do diálogo entre 
gerações, está a ir ao encontro 
daquilo que hoje representa um 
grande desafio cultural; quan-
do fala do ensino, responde aos 
grandes desafios civilizacionais; 
e quando fala do trabalho está a 
ir ao encontro dos grandes de-
safios sociais. Portanto, temos 
aqui o vetor da cultura, o vetor 
civilizacional e o vetor social. 

Proponho que os exploremos 
um a um. Comecemos pelo 
diálogo entre gerações. 
Numa opinião muito pessoal, 
penso que o diálogo entre ge-
rações foi interrompido com a 
famosa crise dos anos 60, mais 
concretamente com o maio de 
68. De então para cá, o Ociden-
te nunca mais reateou correta-
mente o diálogo e a relação en-
tre a juventude e os respetivos 
pais. Às vezes impressiona a 
maneira como se fala da escola, 
dos professores, das famílias, 
parece que andamos todos às 
avessas. Daí que o Papa subli-
nhe esta dificuldade da geração 
precedente transmitir à geração 
vindoura aquilo que é a rique-
za da sua sabedoria, a riqueza 
da sua experiência. Mas isso é, 
efetivamente, uma necessidade, 
uma urgência. Como disse São 
João Paulo II, “quando nos falta 
a memória, falta-nos a esperan-
ça”. Uma falta de sentido sobre 
o passado reflete-se numa falta 
de sentido sobre o futuro. Pode-

mos exemplificar até no próprio 
âmbito militar: é a memória, 
o precedente, o que já pertence 
à história que constitui o ter-
reno sólido onde nos podemos 
apoiar para prosseguir a nossa 
missão. Para crescermos, para 
nos lançarmos para a frente, 
precisamos de um apoio não 

movediço, de alicerces, de bases 
sólidas que são representadas 
pelas gerações anteriores, pelos 
pais e pelos avós. Sem esta co-
nexão, o futuro, e até o presente, 
ficam comprometidos. É, por-
tanto, uma tarefa cultural mui-
to árdua, e só numa dinâmica 
de diálogo – e diálogo interge-
racional – é que o ser humano 
pode construir corretamente 
este caminho para a paz e para 
a harmonia.

Por isso, às vezes fico com um 
sabor um bocadinho amargo na 
boca, quando oiço dizer, até com 
pretensões intelectuais e acadé-
micas, que determinadas temá-
ticas ou problemas que foram 
vitais para a geração dos meus 
pais, e também para a minha, 
são coisas “ultrapassadas”. Claro 
que há desenvolvimentos diver-
sos, mas há questões vitais que 
são intemporais. Por exemplo, a 
questão do significado da vida; a 
questão da convivência pacífica 
entre todos os seres humanos, 
entenda-se, a paz; as próprias 
questões da fé, de Deus… São 
questões intemporais.

E sobre o caminho 
da educação?
O Santo Padre usa duas pala-
vras: educação e instrução. Pes-
soalmente, dou preferência à 
educação – que tem aqui uma 
perspetiva de “retirar”, de abs-
trair da pessoa, de fazer sair 
cá para fora… A instrução tem 
mais a ver com aquilo que entra 
a partir de fora... São comple-
mentares: o receber, o desenvol-
ver, o desabrochar são comple-
mentares. É aqui, na educação, 
como atrás referi, que se joga o 
caráter e a qualidade civilizacio-
nal de uma sociedade, porque a 
educação refere-se à maneira 
como se trata o passado, à ma-
neira como se gere e trabalha 
o presente e à maneira como 
se começa a construir o futuro. 
Permita-me ilustrar: há 2 anos 
fui à República Centro Africana, 
numa comitiva que integrava 

diferentes responsáveis políti-
cos e militares, tendo-me o se-
nhor Ministro da Defesa pedido 
para organizar um encontro 
com o senhor cardeal de Ban-
gui, D. Dieudonné Nzapalainga. 
Assim aconteceu, e no decorrer 
da nossa conversação, disse ao 
senhor cardeal que nós, Ordina-
riato Castrense, teríamos muito 
gosto em colaborar com uma 
obra da sua diocese, nomeada-
mente através da renúncia qua-
resmal seguinte, como de facto 
veio a acontecer. O senhor car-
deal Dieudonné respondeu-me: 
“olhe senhor bispo, como sabe, 
desde 2013, mas sobretudo a 
partir de 2014, a vida aqui na Re-
pública Centro Africana parou, 
por causa dos conflitos armados 
entre grupos rivais. Portanto, as 
coisas deixaram de funcionar. 
Ultimamente, graças à ação e 
à presença dos militares portu-
gueses (fez questão de o dizer!), 
achamos que estão criadas no-
vamente as condições para rea-
proximar as nossas crianças da 
escola. Assim, qual é o projeto 
que tenho em mente? Promover 
lugares de ensino para trazer 
novamente as crianças para a 
escola”. (Foi das coisas mais en-
cantadoras que eu, como portu-
guês, ouvi do meu país). Mas o 
que ele me estava a dizer, com 
a opção da escola, é que, depois 
de um passado duro, agora o 
presente estava mais ou menos 
garantido (porque há paz, por-
que há condições para reativar 
a vida, para reorganizar…), mas 
que era necessário também ga-
rantir o futuro, com a educação 
daquelas crianças.

De resto, no Ocidente, temos 
uma ampla tradição do conheci-
mento, e foi graças à educação 
que o ser humano progrediu em 
diversos domínios, até no domí-
nio da fé: é através da educação 
que temos acesso à palavra de 
Deus e que podemos olhar para 
o ministério público de Jesus... O 
próprio Jesus foi um pedagogo, 
que nos seus diálogos conseguia 
retirar das pessoas com quem 
falava os tesouros preciosos que 
albergavam dentro de si. Pode-
mos também lembrar uma das 
mensagens de Fátima, mesmo 
ao lado da minha terra natal, 
em que Nossa Senhora pedia aos 
pastorinhos para eles irem à es-
cola para aprender. 

Já agora, em matéria de edu-
cação, a Igreja tem um historial, 
uma legitimidade e um testemu-
nho verdadeiramente impressio-
nantes. Desde logo – e aqui vol-
tamos a tocar no diálogo entre 
gerações – porque foi graças ao 
trabalho daqueles copistas, que 
nos mosteiros, na Baixa e Alta 
Idade Média, fizeram cópias dos 
pergaminhos e de todos aque-
les códices da cultura grega, que 
eles não se perderam irreversi-
velmente. Foi graças à sua ação 
que surgiram as primeiras es-
colas, foi graças à ação da Igreja 
que surgiu a ciência moderna. 
Não esqueçamos que a ciência 
moderna, apresentada no No-
vum Organum de Francis Bacon, 
tem como objetivos reduzir o 
sofrimento humano e a fadiga 
do trabalho, ou seja, parte das 
categorias teológicas dos efeitos 
do pecado original, o sofrimento 
das dores do parto e da fadiga do 
trabalho. A ciência moderna é, 
ela própria, uma filha do cristia-
nismo, como o atestam filósofos 
que pouco têm de cristãos, senão 
esta afinidade cultural, como por 

exemplo Umberto Galimberti, 
Massimo Cacciari, o próprio Hei-
degger e tanto outros. A ciência 
funciona numa perspetiva que 
tem a sua raiz e paralelismo no 
cristianismo, através das cate-
gorias do passado, do presente e 
do futuro. O passado, para nós, é 
sempre comprometedor, porque 
foi, para os cristãos, de pecado 
original; para a ciência, de igno-
rância. O presente, para o cristão, 
é de redenção; para a ciência, de 
pesquisa e experimentação. O 
futuro é sempre positivo: para 
o cristão, de salvação escatoló-
gica; para a ciência, de cura, de 
algo melhor.  Por exemplo, nesta 
pandemia, nunca faltou à ciên-
cia este otimismo relativamente 

ao futuro. Por isso é que continua 
a investigar, porque acredita que 
aquilo que hoje ainda não conhe-
ce, amanhã vai conhecer.

O terceiro caminho para a paz 
apontado na Mensagem do 
Papa Francisco é o trabalho. 
Que comentário lhe merece 
este campo concreto?
O trabalho é-me particularmen-
te querido, por várias razões. 
Desde logo, porque sempre tra-
balhei. Desde os meus 14/15 anos 
(o que hoje não seria possível) 
até fazer o noviciado, ia traba-
lhar nos 3 meses das “férias 
grandes” para as serrações aqui 
da minha terra…, trabalho efeti-
vo, diálogo e colaboração com os 
outros. O trabalho representa a 
realização plena do ser humano, 
como pessoa, como colaborador 
na construção do mundo, como 
elemento importante no funcio-
namento da sociedade. Diria que 
o trabalho faz parte da plenitu-
de do ser humano enquanto ser 
humano. É por isso que a falta 
de trabalho é um drama: econó-
mico, psicológico, existencial, de 
projeto de vida. Quantos dramas 
conhecemos associados à perda 
de trabalho! Depois, o trabalho é 
fundamental para a habitação, 
para constituir família, para a 
educação, para a saúde, para a 
correlação com os pares; é um 
momento de unidade, de comu-
nhão com os outros; e também 
da consciência daquilo que estou 
a fazer em prol da sociedade, em 
prol dos demais. Por isso, o tra-
balho é vital para a realização 
pessoal e, consequentemente, é 
vital para a construção de uma 
paz duradoura.

Curiosamente – não será o 
caso da atual pandemia COVID-19 
–, ouvi uma vez uma conferência 
do Professor Adriano Moreira, 
corroborada depois por outras 
fontes, em que ele dizia que sem-
pre que houve uma pandemia ao 
longo da história ela desembo-
cou em guerra. Documentou a 
afirmação e explicava que isto 
acontecia porque as pandemias 
provocavam uma alta taxa de 
mortalidade, reduzindo dras-
ticamente a mão de obra nos 
campos, levando à fome e, daí, à 
guerra. Seria agora preciso expli-
car cada uma destas fases e con-
sequências mais detalhadamen-
te, mas a ideia é esta... Repare 
que um dos itens em causa neste 
processo é precisamente a falta 
de trabalho: até historicamente 
percebemos que o trabalho está 
no caminho da paz.

Há duas expressões na 
Mensagem de que gostei 
particularmente: “há uma 
arquitetura da paz” e “há 
um artesanato da paz”…
Isso vai muito ao encontro da 
maneira de ser do Santo Padre, 
que vai sempre ao concreto. A 
palavra “arquitetura” diz-nos 
que a paz é uma construção, 
um “projeto”, como dizia São 
Paulo VI. A paz é algo que nunca 

“Às vezes impressiona a maneira como 
se fala da escola, dos professores, das 
famílias, parece que andamos todos 
às avessas. Daí que o Papa sublinhe 
esta dificuldade da geração precedente 
transmitir à geração vindoura aquilo que 
é a riqueza da sua sabedoria, a riqueza 
da sua experiência. Isso é, efetivamente, 
uma necessidade, uma urgência. 

“O Papa Francisco pretendeu responder 
ao mesmo tempo a três âmbitos 
complementares: quando ele fala do diálogo 
entre gerações, está a ir ao encontro daquilo 
que hoje representa um grande desafio 
cultural; quando fala do ensino, responde 
aos grandes desafios civilizacionais; 
e quando fala do trabalho está a ir ao 
encontro dos grandes desafios sociais.

© Agência Ecclesia

continua na página 8

6 DE JANEIRO DE 2022

“Imaginemos Maria que, como mãe terna e carinhosa, acabou de colocar Jesus 
na manjedoura. Naquele gesto podemos ver um dom feito a nós: Nossa Senhora 
não guarda o Filho para si, mas apresenta-o a nós; não o segura apenas no seu 
colo, mas depõe-no para nos convidar a olhar para ele, acolhê-lo e adorá-lo.”
(Papa Francisco, Angelus, 1 de janeiro)
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O nosso tempo, como to-
dos os tempos, é muito 
semelhante ao tempo do 

Senhor Jesus. Isto acontece por-
que estamos desejosos de conhe-
cer o Senhor, estamos despertos 
a qualquer sinal da sua presen-
ça, mas ao mesmo tempo esta-
mos cegos, incapazes de o reco-
nhecer e aos seus sinais. Somos 
como aquela gente da boda, que 
se deixa maravilhar com o si-
nal, mas não o sabe interpretar 
e muito menos quer conhecer 
quem o fez, porque estão sacia-
dos e satisfeitos. Estamos verda-
deiramente neste estado deplo-
rável, porque somos como o pior 
dos cegos, não queremos ver.

Contudo, este tempo de Natal 
que vivemos, que quer deixar 
clara a sua presença até à Festa 
da Apresentação do Senhor, ou 
como também é conhecida por 
Festa de Nossa Senhora das Can-
deias, a 02 de Fevereiro, é a res-
posta de Deus ao nosso imobilis-
mo, pois Ele que tanto nos ama 

não cessa de colocar a fonte da 
salvação ao nosso alcance.

Diante deste irromper da Gra-
ça na nossa vida e no nosso tem-
po, temos que nos perguntar de 
onde vem esta cegueira, que se 
recusa a receber os dons de Deus 
que estão mesmo debaixo do 
nosso nariz.

Se formos audazes e sinceros 
connosco próprios, percebere-
mos que o nosso problema é a 
incapacidade de se maravilhar, 
de perceber o dedo de Deus na 
nossa vida, porque é tão mais 
confortável continuar na azáfa-
ma do dia-a-dia, onde Deus tem 
o lugar que deixamos que Ele te-
nha, seja muito, pouco e cada vez 
mais frequente, nenhum. Assim 
asseguramos que o nosso trono 
permanece, como Herodes fez, 
com violência expulsando Deus, 
ou então de forma mais subtil, 
esquecendo Deus. Somos incapa-
zes da humildade dos Reis Magos 
para humilde e incansavelmente 
procurar o Senhor Jesus.

Ao recordarmos o milagre 
das Bodas de Cana, ao qual está 
sempre ligado a visita dos Reis 
Magos e o Baptismo do Senhor 
Jesus, porque manifestam a 
Sua divindade, saibamos co-
locar todos os meios em acção 
para podermos ser como os ser-
ventes do Evangelho que eram 
os únicos que sabiam de onde 
vinha o vinho, pois estiveram 
com Jesus.

Nos princípios de um novo 
ano civil, fazem-se muitos 
propósitos para que se renove 
a vida que recebemos. Que o 
nosso possa ser o de uma re-
novada luta para vencer a nos-
sa preguiça, a nossa cegueira e 
poder ir ao encontro do Senhor 
Jesus. Assim ensinava São Jose-
maria Escrivá aos seus filhos: 
“Ano Novo, luta nova”. Esta 
será sempre nova, porque em 
cada dia queremos conhecer e 
maravilhar-nos com o amor de 
Deus que se fez carne para nos-
sa salvação.

NEM SÓ DE PÃO | COMENTÁRIO À LITURGIA DOMINICAL

“Fazei tudo o que Ele vos disser”
Jorge Carvalho

LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS	  Is 62, 1-5
Por amor de Sião não me calarei, por amor de Jerusalém não terei 
repouso, enquanto a sua justiça não despontar como a aurora e a 
sua salvação não resplandecer como facho ardente. Os povos hão-
-de ver a tua justiça e todos os reis a tua glória. Receberás um nome 
novo, que a boca do Senhor designará. Serás coroa esplendorosa 
nas mãos do Senhor, diadema real nas mãos do teu Deus. Não mais 
te chamarão «Abandonada», nem à tua terra «Deserta», mas hão-
-de chamar-te «Predilecta» e à tua terra «Desposada», porque serás 
a predilecta do Senhor e a tua terra terá um esposo. Tal como o jo-
vem desposa uma virgem, o teu Construtor te desposará; e como a 
esposa é a alegria do marido, tu serás a alegria do teu Deus.

SALMO RESPONSORIAL	 Salmo 95
Refrão: 	 Anunciai em todos os povos
		  as maravilhas do Senhor.

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA AOS CORÍNTIOS	 1 Cor 12, 4-11
Irmãos: Há diversidade de dons espirituais, mas o Espírito é o 
mesmo. Há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. 
Há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que realiza 
tudo em todos. Em cada um se manifestam os dons do Espírito 
para o bem comum. A um o Espírito dá a mensagem da sabedoria, 
a outro a mensagem da ciência, segundo o mesmo Espírito. É um 
só e o mesmo Espírito que dá a um o dom da fé, a outro o poder 
de curar; a um dá o poder de fazer milagres, a outro o de falar em 
nome de Deus; a um dá o discernimento dos espíritos, a outro o 
de falar diversas línguas, a outro o dom de as interpretar. Mas é 
um só e o mesmo Espírito que faz tudo isto, distribuindo os dons 
a cada um conforme Lhe agrada.

EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO	  Jo 2, 1-11
Naquele tempo, realizou-se um casamento em Caná da Galileia 
e estava lá a Mãe de Jesus. Jesus e os seus discípulos foram tam-
bém convidados para o casamento. A certa altura faltou o vinho. 
Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho». Jesus respon-
deu-Lhe: «Mulher, que temos nós com isso? Ainda não chegou 
a minha hora». Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que 
Ele vos disser». Havia ali seis talhas de pedra, destinadas à pu-
rificação dos judeus, levando cada uma de duas a três medidas. 
Disse-lhes Jesus: «Enchei essas talhas de água». Eles encheram-
-nas até acima. Depois disse-lhes: «Tirai agora e levai ao chefe 
de mesa». E eles levaram. Quando o chefe de mesa provou a água 
transformada em vinho, – ele não sabia de onde viera, pois só os 
serventes, que tinham tirado a água, sabiam – chamou o noivo e 
disse-lhe: «Toda a gente serve primeiro o vinho bom e, depois de 
os convidados terem bebido bem, serve o inferior. Mas tu guar-
daste o vinho bom até agora». Foi assim que, em Caná da Gali-
leia, Jesus deu início aos seus milagres. Manifestou a sua glória 
e os discípulos acreditaram n’Ele.

ENTRADA
Toda a terra Vos adore  |  CEC II 10/11/13

Deus amou de tal modo  |  CEC II 34
Louvai, louvai o Senhor  |  CEC II 60

APRESENTAÇÃO DOS DONS
Senhor, meu Bom Jesus  |  CT 322

Cremos em Vós, ó Deus  |  NCT 692
Minha vida tem sentido  |  CT 66

COMUNHÃO
Preparais a mesa para mim  |  CEC II 14

Ó Sagrado Banquete  |  NCT 266
O eterno Pai  |  CEC II 169

PÓS-COMUNHÃO
Demos graças ao Senhor  |  CEC II 27

Pelo Pão do Teu amor  |  NCT 700
Quanto Te encontro  |  CEC II 221

DOMINGO II DO TEMPO COMUM 
16 de janeiro de 2022
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“A esperança cristã é uma 
âncora. Sei que meu 
Redentor está vivo e 

eu O verei. Esta certeza é um 
dom de Deus, devemos pedi-la 
e jamais a merecemos. É graça”, 
disse o Papa Francisco ao presi-
dir à missa no Dia de Finados.

Ao iniciarmos este novo ano 
podemos nos questionar, diante 
das perdas em todos as áreas e 
dos novos dados de contágios por 
este vírus que teima em perma-
necer, será que vale a pena crer? 
Será que haverá dias melhores? 
Se, pobremente, pensarmos nes-
ta vida, no bem-estar material, 
profissional, etc., podemos até 
concluir ser hoje isso bem difí-
cil, mas se pensarmos no que 
realmente importa, em Deus, 
na família, nos que amamos, na 
nossa salvação e vida que não 
tem fim, podemos voltar o nosso 
olhar ao Céu e permitirmos que 
a graça de Nosso Senhor revigo-
re nossa esperança.

A convite do Santo Padre pre-
cisamos pedir: “Uma esperança 
que é um dom: nós não podemos 

ter; é um dom que devemos pe-
dir: ‘Senhor, dá-me a esperança’. 
Há tantas coisas ruins que nos 
levam a desesperar, a acreditar 
que tudo será uma derrota final, 
que depois da morte não haverá 
nada… E a voz de Job ressoa: ‘Eu 
sei que o meu redentor está vivo 
e que, por último, se levantará 
sobre o pó e eu o verei, eu mes-
mo, com estes olhos’. Pois, “a 
esperança não desilude”, acres-
centou o Pontífice.

Vivemos uma realidade tran-
sitória, portanto menos im-
portante, diante do que aguar-
damos, o que nos espera. Esta 
certeza é determinante no nos-
so caminhar. “O presente, ain-
da que custoso, pode ser vivido 
e aceite, se levar a uma meta e 
se pudermos estar seguros desta 
meta, se esta meta for tão gran-
de que justifique a canseira do 
caminho” (Bento XVI,  Spe Salvi, 
1). O seguimento de Jesus Cristo 
é a construção de uma vida com 
ele e com a esperança nele. É a 
fé que temos que nos confere a 
certeza do futuro. “Quem cami-

nha na vida voltado para fora 
de si, tendo o horizonte da vida 
em Cristo e nos irmãos, terá 
mais facilidade de ver a conti-
nuidade da sua vida em Deus”, 
são palavras de Dom Avelar Ba-
ruffi quando, Bispo de Cruz Alta, 
pois, foi nomeado arcebispo  e 
somente quinze dias depois de 
sua posse, foi descoberto um tu-
mor em seu cérebro, que ainda 
foi seguido de um infeção por 
meningite, hoje, a recuperar-se, 
o vemos lutar, e dar um teste-
munho de resistência, e o mais 
bonito é a unidade de seu novo 
rebanho com insistente iniciati-
vas de oração.

De facto, o povo de Deus quan-
do encontra o sentido das coisas 
em Deus não se desespera.

“A esperança nos atrai e nos 
dá um sentido à vida. Eu não 
vejo o além, mas a esperança é o 
dom de Deus que nos atrai rumo 
à vida, à alegria eterna. A espe-
rança é uma âncora que nós te-
mos do outro lado: nós, agarra-
dos à corda, nos sustentamos.” 
(Papa Francisco).

ESPIRITUALIDADE - PROVOCAÇÕES INTERIORES

A Esperança Cristã
Bethânia Filha da Esperança, pjc
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TEMPLO DIOCESANO DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Celebração de reabertura no dia 2 de fevereiro, 

às 21h, com o Senhor Bispo; a partir do dia 3 de 
fevereiro, adoração todos os dias, das 10h às 18h 

Igreja de São Tiago, Coimbra
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7Opinião

1Soou-me estranha, mui-
to estranha mesmo, a to-
mada de posse do agora 

almirante Gouveia e Melo en-
quanto chefe do Estado-Maior 
da Armada. À pressa (bastaram, 
afinal, dois singelos minutos), 
sem a concordância temporal 
do Presidente da República, que, 
diz-se, preferiria uma data pos-
terior às próximas legislativas, 
qualquer sorte de discurso e, so-
bretudo, sem que o Almirantado 
se tenha pronunciado sobre a 
nomeação, tão pouco a presen-
ça do primeiro-ministro e do 
anterior CEME, Mendes Calado. 
Que deixou a Armada, afirma-
ria, sem ser “por vontade pró-
pria”. E se dificilmente percebo 
o afogadilho do governo no con-
cretizar do ato, entendo ainda 
menos, ou talvez não, a azáfa-
ma, o imediatismo na aceitação 
das novas funções do militar 
que o país mitológico tem – ou 
tinha, começo a recear – como 
exemplo de serviço público pelo 
desempenho no processo de va-
cinação contra a covid-19.

2Porque será que, ao per-
correr as notícias sobre 
as listas de deputados 

para as eleições de 30 de janei-
ro, fico com a sensação de que 
todos, sobretudo os dois maio-

res partidos, privilegiam, nas 
suas purgas internas, os apa-
niguados do poder instalado 
em detrimento da qualidade 
intrínseca dos militantes? E é 
assim que, seguindo o primado 
da fidelização ao chefe atual, se 
vai degradando, sempre mais 
e mais, de forma lamentavel-
mente inquestionável, o lustre 
da Assembleia da República.

3Leio, em jornal dito de 
expressão nacional (em 
boa verdade, sobretudo 

do Porto e Norte do país) que 
a maioria dos salários, dita-
do pela inflação, pelo aumento 
do preço dos alimentos devido 
à falta de matérias-primas e 
dificuldades nos transportes, 
perdem – mas quem haveria de 
dizer, sequer suspeitar? – poder 
de compra em 2022. Como se 
tanto fosse, não a constatada 
repetição de há anos e anos a 
esta parte, antes novidade para 
justificar a manchete a toda a 
largura da primeira página!

4A Associação Nacional 
de Municípios Portugue-
ses esteve na base do 

relançamento do debate sobre 
a regionalização, ao colocar o 
tema como foco central do seu 
XXV congresso que, sublinhe-

-se, elegeu uma mulher, o que 
muito se saúda, para presidente 
da Casa Comum do Poder Local 
Democrático. E logo, nas suas 
intervenções de abertura e de 
encerramento dos trabalhos, 
quer António Costa, quer Mar-
celo Rebelo de Sousa (este para 
nossa surpresa inteira) vieram 
defender, em substância, a dis-
cussão e o referendo acerca de 
tão relevante matéria política. 
Só falta dizer, coincidência das 
coincidências, que a questão vol-
ta à atualidade, pois claro, neste 
tempo...de eleições!

5Olaf Scholz, o novo 
chanceler alemão, por-
ventura no âmbito da 

‘solidariedade’ internacional 
socialista, manifestou-se abso-
lutamente confiante na vitória 
de António Costa nas eleições 
de 30 de janeiro porque, e trans-
crevo para que não sobrem dú-
vidas, “está a fazer um trabalho 
muito, muito bom”. Em prova 
evidentíssima, irrefutável mes-
mo, de que vive na desenvolvi-
da Alemanha e não no eterna-
mente adiado Portugal.

6Neste dealbar de 2022 – 
apesar de tudo, e ainda 
assim, generalizados vo-

tos de felicidades – a civilização 

ocidental olha com redobrada 
preocupação, em ano de todos os 
perigos para o mundo, as diver-
sas crises geopolíticas que amea-
çam o equilíbrio internacional, 
desde logo a angariação de capa-
cidade atómica pelo insano Irão, 
a agressão imperialista russa 
contra a Ucrânia, as ameaças da 
cada vez mais dominante China 
em relação a Taiwan. 

7Emmanuel Macron, ao 
apresentar a agenda e os 
grandes eixos da presi-

dência gaulesa do Conselho da 
União Europeia, que se iniciou 
exatamente no primeiro dia de 
janeiro, aproveitou a circuns-
tância (como não?) para lançar, 
também, ao reiterar a influência 
e importância fundamental da 
França no Velho Continente, a 
sua recandidatura ao Palácio do 
Eliseu. Uma estratégia política 
que, procurando fraturar a direi-
ta e a esquerda, passa, em am-
bos os casos, pela luta contra a 
imigração ilegal, o relançamen-
to da economia, a soberania, 
as questões climáticas. Dando 
prioridade à relação com a Áfri-
ca, laço estruturante e grande 
projeto geopolítico das próximas 
décadas, ainda a passagem de 
uma Europa de cooperação in-
terna para uma Europa exter-
namente poderosa, completa-
mente soberana, livre nas suas 
escolhas e dona do seu destino. 
E em triunfador confronto con-
tra a interferência e manipula-
ção por parte de várias potências 
regionais empenhadas na sua 
desestabilização.

8No Chile, a extrema-
-esquerda regressou ao 
poder. Gabriel Boric, de 

apenas 35 anos, o mais novo 
presidente eleito de sempre, 
derrotou, na segunda volta, 
logrando alcançar uma van-
tagem acima dos dez pontos 
– conseguidos com o apoio de 
forças centristas, designada-
mente da democracia cris-
tã – a extrema-direita de José 
António Kast. Entre o sucessor 
de Salvador Allende e o herdei-
ro de Augusto Pinochet (viesse 
o diabo escolher), os chilenos 
preferiram aquele.

9Quatro meses depois de 
voltarem ao poder, os 
talibãs tornaram o Afe-

ganistão, de novo, num lugar 
de terror, com inomináveis 
atos de perseguição e vingan-
ça. Por todo o país, são incon-
táveis as detenções, torturas e 
execuções de cidadãos – não só 
os próximos do antigo regime 
ou que prestaram serviços às 
forças militares estrangeiras 
– pelos sinistros “estudantes 
de teologia”. Que continuam a 
marginalizar, quase em abso-
luto (conveniente exceção para 
as médicas), as mulheres. Qua-
tro meses após o seu regresso, 
apesar de tamanha barbárie, 
aquela gente não está total-
mente repugnada pelo mundo. 
A China, Rússia, Paquistão e 
Irão – pois quem havia de ser! 
– avançam no reconhecimen-
to de um regime que prometeu 
moderação e inclusão para, ob-
viamente, dar no que deu.

Habitualmente, o início 
de um novo ano provo-
ca em nós uma vontade 

interior de renovação. Sabemos 
que as nossas rotinas irão ser 
retomadas, mas fazemos pro-
pósitos de mudança, alimenta-
mos a esperança de conseguir 
cumprir intenções e de realizar 
projetos que delineámos, com 
a convicção de que podemos ir 
sempre mais longe e de “fazer 
novas todas as coisas”. É isso 
que o Espírito Santo faz em nós, 
encoraja-nos a descobrir a novi-
dade nas nossas vidas que, apa-
rentemente, se mantêm iguais, 
mas que se transforma quando 
deixamos que a vontade de Deus 
nos oriente. 

O mistério profundo, denso 
e intenso do Natal, no qual fo-
mos convidados a uma adoração 
interior para nos extasiarmos 
perante a beleza do Presépio, 
conduz-nos a um exercício de 
humildade para podermos per-
ceber esta maravilha de um 
Deus cuja grandeza se manifesta 

na pequenez de uma criança. É 
esta atitude de humildade que 
nos abre a porta da fé porque 
acreditar pressupõe a aceitação 
daquilo que vai para além dos 
limites da razão. Ao adorarmos 
o Menino, Deus feito homem, 
teremos que perceber que foi 
desta maneira que Deus nos 
quis salvar, Ele salva-nos atra-
vés de pequenos, mas poderosos 
sinais. Os jovens que se encon-
tram a fazer o percurso SayYes 
foram convidados a fazer uma 
experiência de adoração tendo 
como pano de fundo, a mensa-
gem do Papa João Paulo II para 
a JMJ na cidade de Colónia, em 
2005. Apesar de ter sido o Papa 
João Paulo II a escrever aquela 
mensagem, foi já o Papa Bento 
XVI que esteve presencialmente 
com os jovens e que referindo-
-se àquele encontro como: “uma 
inesquecível manifestação de fé 
e de entusiasmo, que permanece 
impressa no meu espírito e no 
meu coração”. E foi naquela ci-
dade alemã que o Papa Bento XVI 

marcou novo encontro com 
os jovens, desta vez para a 
cidade de Sydney, na Aus-
trália, para 2008, tendo 
como tema: “Ides receber 
uma força, a do Espírito 
Santo, que descerá sobre 
vós e sereis minhas teste-
munhas”  (Act 1, 8). A cate-
quese dos grupos SayYes, 
na sua etapa 11, irá passar a 
ter como referência a JMJ vi-
vida em Sydney e, sendo assim, 
o fio condutor dos próximos en-
contros será a descoberta do Es-
pírito Santo e da Sua força trans-
formadora na vida do crente que 
se abre à Sua ação. No primeiro 
encontro desta etapa deverá ser 
apresentado o logotipo da JMJ e 
a sua interpretação detalhada 
será pretexto para uma cateque-
se profunda sobre a natureza do 
Espírito Santo. No centro do lo-
gotipo podemos ver chamas que 
representam o fogo no coração 
de Deus e que recordam a vinda 
do Espírito Santo durante Pente-
costes, em línguas de fogo. Elas 

representam o Sacramento do 
Crisma e os dons do Espírito 
Santo. As cores vermelho, ama-
relo e laranja evocam a Trinda-
de e a Unidade de Deus. A cruz 
branca, elevada em sinal de vitó-
ria, representa a vida que Jesus 
promete, é o próprio Jesus, Luz 
do mundo. A escrita em azul re-
presenta a peregrinação através 
dos oceanos. O azul representa 
os oceanos que cercam a Austrá-
lia e também as águas do Batis-

mo. Sem dúvida que nesta 
simbologia tão rica há mui-
to para descobrir e o Papa 
Bento XVI, ao reconhecer 
que para muitos cristãos 
o Espírito Santo continua 
a ser o “grande desconhe-
cido”, quis preparar os jo-
vens para o encontro de 

Sydney, proporcionando-
-lhes o conhecimento pes-

soal do Espírito Santo. Consta-
ta que muitos jovens se afastam 
da fé depois de terem recebido 
a Confirmação e considera par-
ticularmente importante redes-
cobrir o sacramento da Confir-
mação e encontrar o seu valor 
para o crescimento espiritual de 
um cristão. Quem recebeu os sa-
cramentos do Batismo e da Con-
firmação terá que recordar que 
se tornou “templo do Espírito”: 
Deus habita nele. 

Podemos concluir que os cate-
quistas do Say Yes têm um de-
safio pela frente que só poderão 
enfrentar deixando que o Espíri-
to Santo seja o seu guia!

Aqui e Além
Cabral de Oliveira

SAY YES - APRENDER A DIZER SIM

«Recebereis a força do Espírito Santo, que virá sobre vós, 
e sereis minhas testemunhas» (Act 1, 8)
Manuela Miranda
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AMO A IGREJA, LEIO O SEU JORNAL
Vivendo o ano centenário do Correio de Coimbra:
com o foco na informação, no diálogo 
com a cultura e na evangelização.
Procure na sua paróquia, ou faça-se assinante.
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pode ser dado por já adquirido. 
A nossa sociedade pós-moderna 
tem que ter esta consciência; e 
também nós, em Portugal: a paz 
é desafio, uma construção, uma 
“arquitetura” de todos os dias. 
A referência ao “artesanato” é 
para dizer que todos nós somos 
aquela pequenina gota no ocea-
no do mundo, mas uma gota que 
faz o oceano diferente; todos nós 
somos cooperadores na constru-
ção da paz, efetivando-a.

Mas, aí, fica sempre uma per-
gunta: e como o conseguimos? 
Estou pessoalmente convencido 
de que o projeto da paz, para o 
qual todo o ser humano é chama-
do a colaborar, não pode prescin-
dir da presença de Deus. Repare 
nisto: temos há décadas a ONU, a 
própria NATO (que, sendo militar, 
pretende ser uma solução para 
a paz) e tantas outras organiza-
ções e projetos louváveis… Mas 
contam muito exclusivamente 
com a ação do homem. E o que 
verificamos é que nenhum pro-
jeto de paz chega a bom termo 
se não parte de Deus, se não for 

acompanhado por Deus e se não 
tiver em vista o Seu Reino e a Sua 
Glória. Curiosamente, a Mensa-
gem para o Dia Mundial da Paz 
aparece ainda na envolvência do 
Natal, e o mistério da Encarna-
ção lembra-nos exatamente que 
em Jesus Cristo o céu e a terra se 
uniram, a divindade e a humani-
dade se uniram no seio de Maria 
(o que chamamos união hipostá-
tica), mas por iniciativa do alto, 
por iniciativa de Deus. Ora, acho 
louváveis iniciativas como as da 
ONU, aplaudo-as do fundo do co-
ração, tenho-as em grande admi-
ração, mas verifico que por vezes 
são demasiadamente humanas. 
Receio que Deus, Jesus Cristo, a 
Sua mensagem, a Sua presença 
tenha pouco espaço nestas or-
ganizações e que, por isso, a paz 
que conseguem seja sempre uma 
paz comprometida, uma paz com 
um “mas” mais à frente... Uma 
paz plena, saudável, incondicio-
nal, dita “duradoura” no título 
da Mensagem do Santo Padre, só 
brota e floresce a partir de Deus, 
a partir de Jesus Cristo...

Nesta linha, gostava de acres-
centar esta ideia: para a Bíblia, 
o Shalom (a paz) é a bênção das 
bênçãos. A família, a descen-
dência, a terra, a pátria, a pró-
pria saúde são bênçãos..., mas, 
depois, a bênção das bênçãos é 
a paz! E nós compreendemos o 
porquê, porque quando falta a 
paz – e eu já o constatei no terre-
no – falta tudo o resto: a família 
desagrega-se, a escola fecha, as 
empresas acabam, não é possí-
vel trabalhar nos campos, não 
é possível o desenvolvimento. 
Por isso, na Bíblia, a paz não é 
só mais uma bênção, mas é a 
bênção das bênçãos. A paz é fun-
damental e o Papa Francisco na 
sua Mensagem transmitiu-nos 
isso mesmo, de um modo muito 
atual. Mas é tão importante di-
zer que o diálogo entre as gera-
ções, a educação e o trabalho nos 
conduzem à paz como também 
é importante dizer que a própria 
paz nos favorece o diálogo entre 
as gerações, nos favorece a edu-
cação e vai promover o trabalho, 
a família, a habitação e todos os 
bens que nos são essenciais.

A história de Naamã

“Se tivéssemos de expres-
sar todo o mistério do 
Natal numa palavra, 

creio que o termo que mais nos 
poderia ajudar é  humildade”. Foi 
com estas palavras que o Papa 
Francisco situou o tema do seu 
discurso à Cúria Romana por oca-
sião das tradicionais felicitações 
de Natal (23 de dezembro). O Papa 
tomou como paradigma da hu-
mildade o exemplo do sírio Naa-
mã (cf 2 Rs 5), cuja armadura, “que 
lhe proporciona fama, na realida-
de cobre uma humanidade frágil, 
ferida, doente” [pela lepra] e que, 
à voz de Eliseu, “com um gesto 
de humildade, «desce», tira a sua 
armadura, mergulha nas águas 
do Jordão «e a sua carne tornou-
-se como a de uma criança e ficou 
limpo»”.  “A história de Naamã 
- continuou Francisco - lembra-
-nos que o Natal é um tempo em 
que cada um de nós deve ter a 
coragem de tirar a própria arma-
dura”: “Despojados das nossas 
roupas, das nossas prerrogativas, 
funções, títulos, todos, todos nós, 
somos leprosos que precisam de 
ser curados. O Natal é a memória 
viva desta certeza e ajuda-nos a 
compreendê-la mais profunda-
mente”. E concluiu: “a humildade 
é a capacidade de saber habitar – 

sem desespero, com realismo, 
alegria e esperança –  a nossa 
humanidade, esta humanidade 
amada e abençoada pelo Senhor. 
A humildade é compreender que 
não devemos envergonhar-nos 
da nossa fragilidade.”

A raiz e os ramos

Depois, contrastando a hu-
mildade com a soberba, 
Francisco citou o profeta 

Malaquias: «Todos os soberbos e 
todos os que cometem a iniqui-
dade serão como a palha; este 
dia que vai chegar queimá-los-
-á – diz o Senhor do universo – e 
nada ficará deles: nem raiz, nem 
ramos» (3,19). Ou seja, explicou o 
Papa, a soberba priva-nos do que 
temos “de mais importante: as 
raízes e os ramos. As raízes fa-
lam da nossa ligação vital com o 
passado, donde recebemos a sei-
va para poder viver no presente. 
Por sua vez os ramos são o pre-
sente que não morre, mas torna-
-se amanhã, torna-se futuro”. Por 
isso, “o humilde deixa-se guiar 
constantemente por dois ver-
bos: recordar – as raízes – e gerar, 
fruto das raízes e dos ramos, vi-
vendo assim a jubilosa abertura 
da fecundidade”; (…) “O humilde 
gera, convida e impele para o que 
não se conhece; ao passo que o 
soberbo repete, torna-se rígido – 

a rigidez é uma perversão; é uma 
perversão atual – e fecha-se na 
sua repetição, sente-se seguro da-
quilo que conhece e teme o novo 
porque não pode controlá-lo, 
sente-se desestabilizado... porque 
perdeu a memória”.

Disposições para o 
caminho da humildade

Na segunda parte do longo 
discurso, o Santo Padre 
confrontou os membros 

da Cúria Romana com o presente 
Sínodo sobre a Sinodalidade: “A 
sinodalidade é um estilo, ao qual, 
os primeiros a converter-se, de-
vemos ser nós que estamos aqui 
e vivemos a experiência do servi-
ço à Igreja universal através do 
trabalho na Cúria Romana”.

Recordando as 3 “disposições 
para se colocar concretamente 
em prática o caminho da humil-
dade” propostas para o Sínodo (a 
participação,  a comunhão e a 
missão), Francisco lembrou que 
a participação “deveria expres-
sar-se através dum estilo de cor-
responsabilidade”; que a comu-
nhão “nasce essencialmente da 
relação com Cristo” e que “impli-
ca, ao mesmo tempo, reconhe-
cer a diversidade que nos habita 
como dom do Espírito Santo”; e 
que a missão “nos salva de nos 
fecharmos em nós mesmos”, 
abrindo-nos à força regenera-
dora de Deus e à paixão pelo po-
bres, “aqueles que «carecem» de 
qualquer coisa em termos não 
só materiais, mas também espi-
rituais, afetivos, morais”. 

“Queridos irmãos e irmãs 
- sintetizou o Papa a concluir - 
lembrando-nos da nossa lepra, 
evitando as lógicas do munda-
nismo que nos privam de raízes 
e ramos, deixemo-nos evange-
lizar pela humildade do Meni-
no Jesus. Só servindo e só con-
cebendo o nosso trabalho como 
serviço é que podemos ser verda-
deiramente úteis a todos”.

Conforme anúncio da Con-
gregação para a Causa dos 
Santos, o Papa João Paulo 

I será beatificado no dia 4 de se-
tembro de 2022, em cerimónia 
presidida pelo Papa Francisco na 
Basílica de São Pedro. O anúncio 
da beatificação acontece depois 
de reconhecido oficialmente um 
milagre por intercessão de João 
Paulo I, em 2011.

PAPA FRANCISCO À CÚRIA ROMANA

“A sinodalidade é um estilo,
ao qual os primeiros a converter-se 
devemos ser nós que estamos aqui”

“É tão importante 
dizer que o diálogo 
entre as gerações, 
a educação e o 
trabalho nos 
conduzem à paz 
como também é 
importante dizer 
que a própria 
paz nos favorece 
o diálogo entre 
as gerações, nos 
favorece a educação 
e vai promover o 
trabalho, a família, 
a habitação e todos 
os bens que nos 
são essenciais.

ENTREVISTA COM RUI VALÉRIO

Todos somos cooperadores 
na construção da paz

BEATIFICAÇÃO

João Paulo I
PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA

China

Segundo a Ajuda à Igreja 
que Sofre, que cita a Asia 
News, a China vai contro-

lar de modo ainda mais apertado 
as atividades religiosas. A partir 
de 1 de março, as organizações e 
indivíduos que desejem publicar 
informações religiosas na Inter-
net têm que fazer um pedido pré-
vio ao Departamento de Assuntos 
Religiosos da respetiva província.

O Vaticano deu a conhe-
cer, no dia 4 de janeiro, a 
Mensagem do Papa Fran-

cisco para o 30º Dia Mundial do 
Doente (11 de fevereiro). A Men-
sagem retoma o tema da “mi-
sericórdia”, sob o título “«Sede 
misericordiosos como o vosso 
Pai é misericordioso» (Lc 6, 36).
Colocar-se ao lado de quem sofre 
num caminho de caridade». 

MISERICÓRDIA

Dia do doente

No contexto do Ano «Famí-
lia Amoris lætitia», (que 
decorre de 19 de março 

de 2021 a 26 de junho de 2022), o 
Papa Francisco escreveu, no dia 26 
de dezembro,  uma Carta dirigida 
aos esposos. Nela, o Papa expres-
sa o desejo de se “aproximar, com 
humildade, estima e compreen-
são, de toda a pessoa, casal e fa-
mília na sua situação concreta”. 

CARTA DO PAPA

Aos esposos

“Educar para a fraternida-
de” é a intenção de ora-
ção do Santo Padre con-

fiada à Rede Mundial de Oração 
para o mês de janeiro: “para que 
todas as pessoas que sofrem dis-
criminações e perseguições reli-
giosas encontrem nas sociedades 
onde vivem o reconhecimento 
dos próprios direitos e da digni-
dade que nasce de ser irmãos”.

ORAÇÃO DO PAPA

Fraternidade

DESDE ROMA

continuado da página 5

6 DE JANEIRO DE 2022

JORNADAS DE FORMAÇÃO PERMANENTE
Nos dias 18 e 19 de janeiro, sob o tema  
“Sonho uma Igreja Sinodal”, para aprofundar 
a formação bíblica, teológica e pastoral.
inscrições em: www.diocesedecoimbra.pt


